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ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL. 


Ê DE presumir que a Commissão no- 
meada pelo decreto de 3 do corrente para 
propôr as alterações rasoaveis e proveito 
sas à Pauta, e ao syslema do expediente 
das Alfandegas, consulte não só lodas as 
corporações interessadas, mas ainda os fune- 
cionarios fiscaes que por sua experiencia 
e lino possam informar sobre o grave as- 
sumpto submetlido à Commissão, 

Todas as Associações Commerciaes e 
Industriaes que se acham dessiminadas 


pelo paiz, devem aproveitar o momento | 


para esclarecer a Commissão, é não se 
fazer esperar pelo convite desta, para só de 
pois delle começarem oseu util e immediata- 
mente reclamado trabalho. 

A Associação Commercial de Lisboa deu 
já o exemplo que a Industrial do Porto 
seguira, preparando-se estes dous corpos 
para ministrar à Commissão os esclareei- 
mentos e reclamações que os associados 
entenderem a bem. 

Será ouvindo as diferentes opiniões do 
commercio e da industria, cujos interes- 
ses parecem à primeira vista encontrados, 
mas que realmente o não são, que se po- 
derá assentar em bases equitativas, que 
promovendo o desenvolvimento de ambos, 
façam concorrer ao thesouro publico maior 
somma de receita, 

Estimaramos bem que a benemerita As- 
sociação Commercial Portuense se fosse pre- 
parando desde já para concorrer com o 
seu valioso volto, que lemos lhe será sol- 
licitado, mas que quizeramos avultasse in- 
dependente dessa solicitação. i 

Temos a segurança que este importan- 
te objecto não terá escapado à sollicitude | 
da illustrada direcção, e se nos atrevemos a 
lembral-o não é na idéa de que elle te- 
nha esquecido, mas porque vemos que é| 
mister não perder lempo, porque terá de 
haver discussão sobre parecer de uma 
ou mais commissões, e é preciso apro- 
veitar quanto antes a occasião para acom- 
panharos pareceres de outras associações 
que tem de ser apresentados. 

Fallamos na discussão de um ou mais 
pareceres de commissões, porque nos pa- 
rece mais regular não incumbir todos os 
pontos que o decreto indica, a uma só 
comissão, mas espalhal-os por differen- 
tes a fim de que melhor possam ser es- 
ludados e discutidos, formando-se a final 
de todos uma só informação por onde a 
Commissão do Governo deva ajuizar qual 
a opinião da Praça do Porto. 

Assim quanto a nós a modificação ao 
expediente das Alfandegas deve separar-se 
das alteração a fazer na Paula, e ainda 
estas dividirem-se em tantos ramos quan- 
tos forem os que o contrabando indicar 
como objecto de particular averiguação. 

Este trabalho de grande alcance não 
se oblerá por certo em poucos dias, e en- 
tão toda a demora em principial-o pro- 
moverá à menos perfeição em cealizal-o. 
À conveniencia aconselha que se não es- 
pace a convocação da assemblea geral para 
quanto antes começar a investigação sobre 
o grave objecto que vai ventilar-se, 

A Associação Commercial Portuense 
conta no seu gremio individuos a todos os 
respeitos excellentemente habijitados para 
darem opiniao ácerca do objecto transcen- 
dente de que o governo deseja conseguir 
exactas informações, e conscienciosos con- 
selhos. Esse parecer não póde ser negado, 
e ainda mesmo que se tomasse por sys- 
tema não consultar as diversas corpora- 
ções interessadas no pais, do que since- 


ramente duvidamos, nada impedia que a 


Associação Commercial Portuense recla- 
masse, porque linha todo o direito a fa- 
zel-o. 

Confiamos que em breve o campo da 
discussão se abrirá na Bolsa do Porto, e 
que todas as opiniões hirão ali sustentar- 
se no interesse do paiz, e no immediato 
da classe mercantil. 


CAFE PORTUGUEZ. 


PusLicamos hoje um importante estu- 
do sobre a cultura do café nas nossas pos- 
sessôs d'Africa, pelo zeloso das coisas 
palrias e instruido pharmaceutico, o sur. 
Sousa Pereira, já bem conhecido na im- 
prensa pelos seus uteis artigos, em varios 
jornaes politicos e literários, e comenhk- 
mente na «Revista Universal», 

O snr, Sousa Pereira, em quanto re- 
sidiu na ilha de S. Thomé, fez muitos es- 
tudos sobre os melhoramentos moraes, 
agricolas e commerciaes, de que tanto ne- 
cessita aquella possessão, e tem já dado 
à estampa algumas das suas observações. 

As que hoje publicamos sobre a cul- 
tura e propriedade do café, e quanto ao 
modo de o preparar para beber, hão-de 
ser lidas com satisfação e confiança, por 
serem escriplas por um homem de scien- 
cia. 


SoBre O CAFÉ DA ILHA DE S. TOMÉ, SUA CULTURA, 
E MELHOR PROCESSO PARA FAZER ESTA 
BEBIDA. 


C'est toi divin café, dont Paimable liqueur 
Sans altérer la têle, êpanouit le cacur. 


(Delilte). 


O café de S. Thomé, hoje tão vulgarisado 
na Europa, não é ainda bem conhecido no nos- 
so paiz, apezar de se exportar aunvalmonte pa- 
ra Lisboa 48.000 arrabas. O café de S. Tho- 
mé não se appresenta no commervio como O 
café da America, e de outros paizes, em grãos 
pequenos, duros, redondos, côr esverdeada; elle 
apresenta-se em grãos largos, achatados, é de 
uma côr amarelleda e quasi sempre picado do 
bicho, mas nada disto o priva de ser mais es- 
timado nos mercados da Europa, porque estas 
propriedades não o peivam de elle ser mais 
aromalico e saboroso, do que os cafés vindos 
dos outros paizes, quasi a par do café de 
Moka. 

O café de S. Thomé poderia apresentar-se 
nos mercados muito tempo , e com o acpeeto 
igual ao de Moka, se habituassem os cultiva- 
dores a escalhel-o e apanharem-n'o antes do 
bicho lhe dar, que quasi sempre é no chão, 
porque a indolencia dos indigenas e a falta de 
braços para a agricultura, faz que tarde e a 
más horas façam a colheita do café, e que por 
este autivo muitos annos se perca o terço da 
colheita. 

O vegetal que produz o café, pertence à 
familia das rubiaceus, Linnea poz lhe o nome 
de coljea arabica, e segundo o systema deste 
celebre naturalista, elle se acha classificado na 
pentendria monogynia : é uma pequena arvore, 
muito verde, de 8a 12 pés de altura, e ain- 
da mais cresce no primeiro anno depois de 
plantada até 2 pés de altura, no segundo o 
dobra, no terceiro e quarta annos entra no seu 
maior vigor, e já produz fructo. 

As folhas são ablongas, onduladas nas ex- 
tremidades, e de um verdo carregado muito lu- 
sido, Moresce vim Selemubro e Outubro, e as flo- 
res uascem em [estões nos subacos das folhas, 
espalham um perfume delicioso, mas a sua du- 
ração é de poucos dias, a corolla é muito pa- 
recida com a do jasmim de Hespanha, e can- 
trasta agradavelmente pela sua alvara com o 
verde sombrio das falhas, E" delicioso obser- 
var um cafezal nos lempos de Morescencia pelo 
aspeclo piltoresco que appresenta. 

O Jructo é uma baga oval do tamanho de 
uma pequena cereja, ou melhor se poderá com- 
parar na sua forma e volume a um pilrito; pri- 
meiramento tema côr verde, depois, quando 
madura, de um bello vermelho é pardo na épo- 
ca da sua perfeita madureza, e quando tai sec- 
cando, e é neste estado que fazem a colheita; 
e por isso se perde grande parte della, pois a 
experiencia tera demonstrado que o calé que se 
apauba quando está maduro, que é quando es- 
pia np raras vezes é atacada pelo bicho, 
« fica mais redondo e chumbado. O interior 


do fruoto contem dois grãos, eollados face a 
free, que se chamaw vulgarmente grãos de ca- 
[fé ; cada um destes grãos é envalvido em uma 
pelticula, e appresentam um sabus herbaceo 
pouco agradavel, mas neste estado elle possue 
propriedades febrifugas, segundo a opinião de 
varios auctores. - “ 
Antes de apresentar as minhas observações 
q sobre o melhor processo para se fazer a be- 
bida do café, direi alguma cousa sobre a li 
toria deste vegetal, e sua introducção na Eu- 


ropa 


plainos da Abyssinia, loi transplantado destes 
paizes pelo meado do seculo XY para as mon- 
tanhas de Jemen, aonde ficou quasi naturalisa- 
do pela cultura, Diz-se que desde tempos it 
wemoriaes os ethiopes conheciam esta bebida 
tão celebre hoje, e á quil se lem conservado 
com uma pequena alteração, o seu nome arabe 
ide « baboneio» Da Arabia feliz , espalhou-se 
logo o uso do cole na Syria e no bgyplo, e 
'tui alcançar Constantinopla aonde se vendeu 
publicamente desde 1554, 7 

O uso da infusão do café, como bebida , 


Arabia, Egypto, Turquia, Persia, India, é ate 
em Ceylão é Java. Não aconteceu o mesmo 
ima Europa. Foi conuecido pela primeira vez 
em Veneza pelos aumos de 165, e depois em 
Marselha cm 1654, e cum França em 1667, 'Us 
medicos denunciaram esta Debida como muito 
perigosa para a saude, e como um veneno leu- 
to: mas desde que for probubido, todo o muu- 
do o quiz tomar. Comtudo, o costume de to- 
mar calé, era ainda bastante raro Ha Europa 
| pelos fins do seculo XVIL, 4 

Foi nesta época, que um armenio chama- 
do Pascal abriu a primeira loja de calé em 
Paris. Este estabelecimento não teve voga por 
| que o empresario o transferiu a Londres, Ahi, 
desde 1688, os cafés tornaram-se tão numero- 
| sos como no Cairo, seacreditarnos o testimu- 
nho do celebre botanico Ray. 


o meado do seculo XVIII. 
|lecimento de venda de café em bebida, foi a- 
berto em Lisboa no tempo do marquez de Pom- 


tal-o, para com o seu exemplo o publico o fre- 
| quentar, 
| O costume de tomar café em infusão tem 


agudas, para explicar a origem desta bebida. 
| Uns attribuem a sua invenção a um superior 
de eerto convento, o qual havendo observado o 
effeito produzido pelos grãos de café sobre os 
bodes que os comiam, fez a applicação aos fra- 
| des seus subordinados , para os conservar em 
vigilia durante os olficios nocturnos. Confor- 
me outros, similhante descoberta foi devida a 
um mufti, que pretendendo fexceder em devo- 
| ção os derviches os mais pios, fez uso do ca- 
fé para se entregar sem interrupção e sem som- 
nolencia a uma fervorosa oração. 

O uso do café era apenas conhecido na 
Europa quando os hollandezes importaram o 
cafezeiro da Arabia feliz, nas suas possessões de 
Batavia + mandaram em 1630 alguns pés de ca- 
fé a Amsterdam. 

No principio do seculo passado um consul 
| francez diligenciou um pé de café para o rei 
| Luiz XIV, que o fez plautar no jardim real, 
aonde depressa chegou a multiplical-o nas es- 
lufas, Por esse mesmo lempo quiz-se facer o 
ensaio de aclimar um vegetal tão precioso nas 
colonias francezas das Antilhas: o unico pé que 
áquella parte do mundo levou v capitão De- 
clheux, tornou-se em poucos antos, à origem de 
todas as plantações, que hoje fazem a riqueza 
daquella possessão franceza 

Segundo a opinião geral deste paiza culta- 
tra do café conhece-se ha 52 annos. Lopes Li- 
ma nos sens eusgius sobre q estatistica das pos- 
sessões portuguezas mo ultramar lin. 2.º diz: 
que o café desta ilha começou a cullivar-se em 
| 4800, mas não esclarece mada sobre a origem 
do cafezeiro nestas alhas, e quem foi que trouxe 
este vegetal etc. Eu julgo que o café destas 
ilhas fot em outro tempo produeção espontanea 
paiz, e por isso se produzia e colhia, em 
muito pequena quantidade, mas ao passo que 
suas -excellentes qualidades foram conhecidas nos 
mercados da Europa, principiaram os indigenas 
a cultival-o, e esta phase commercial teve logar 
desde 1800 para cá. 

Hoje só esta ilha exporta par anno 47000 
arrobas, e se esta cultura fosse ajudada e au- 
xiliada por medidas governativas, poderia qua- 
druplicar este ramo, por que esta ilha não está 


0 cafezeiro, indigena das planícies ou, 


espalhou-se rapidamente, a começar do tueado | 
do seculo XY, em todo o Oriente, na Syria, | 


| 
| Entre nós conhece-se o uso do café desde 
O primeiro estabe- | 


bal, do qual se conta elle ir em pessoa visi- | 


|inspirado aos orientaes ficções mais ou menos | 


dobro pelo menos. Mas quando acabará a es- 
Horavatura nas colonias porluguezas? O maior 
atrazo dellas é sem duvida devido á agricultura 
ser feita por gente escrava, que sempre jul- 


| gam, é com rasão, que quanto menos fazem, 
| mais ganham. 
| 


| Uso, PROPRIEDADE E PREPARAÇÃO DO CAFÉ, 


| - A infusão do café de S. Thomé deve ser 
| feita de cafe quanto mais antigo melhor, torran- 
| do a quantidade necessaria para a oceasião , é 
| mvel-v em seguida á lorrefação , e lugo fazer- 
se a infusão em agoa a ferver; regulando uma 
colher de sopa de café muido, para uva cha- 
vena do agua fervente, U café, deve sempre 
ser feito, a sua infusão em vaso bem tapado ; 
as melhures machinas pnra fazer caíê, são umas 
| aliltcadeiras de lolba de Flandres, que são de 
| pouco custo em Lisboa. A infusão do café tor- 
| rado de dias nunca fica boa bebida, em conse- 
| 
| 


quencia de ler vulatilisado o seu aroma. O 
valé novo de S. Thomé, tem um certo princi- 
plo adovicado desagradavel, e um cheiro her- 
baces muito pronunciado, que faz com que pro- 
| duza uma bebida pouco agradavel aos amantes 
do café, Eu confesso, que bom café só nestas 
ilhas q vim tomar, aqui guardam eu latas bem 
tapadas o calé em grão de uus para vmtros an- 
nos, é fazom q calé pelo processo acima indi- 
cado. bº pela lurrefação que se desenvolve o 
sabor suave e O aroma do café, Elle deve ao 
tennino e a um oleo empyreumatico particular 
as suas excellentes qualidades, que já hoje não 
sáu ignoradas por mnguem. Longo de produ- 
21 uma embriaguez brutal, coma o vinho, O 
outras bebidas espirituosas, ou de enjoar o es- 
lumago como o chá; v calé ao mesmo tempo 
| lonico e excitante, augmenta a energia do Mudo 
vital, | ajuda a digestão, dá achvidade , alegria, 
| e animação; é a bebida intellectual, O nectar 
dos postas. Delille exclama : 


| Mon idée était triste, aride, depouillée ; 


Elle rit, elle sort richement habillée, 
| Ele erois, du gênie éprouvant le reveil, 
Boire dans chaque goutte un rayon du soleil. 


Infolizmente na Europa, o café não se acom- 
moda a todys os temperamentos, produzindo al- 
| gumas vezes uma demasiada agitação no sangue, 
elle priva de somno. Se o seu uso maderado 
é util, o seu abuso é q perigoso Elle con- 
vem aos lemperamentos Írius, aquelles que tem 
uma cunslituição delicala ou biliosa devem abs- 
ter-se delle. E" um poderoso remedio cuntrá 
(as dures de cabeça, que provem da fraqueza 
ido estemago. 

| Na Africa faz-se muito uso do cafê, nestas 
[ilhas tenho observado que em todas as casas e 
[a ludas as horas sa toma calé; as pessoas de 
| todos os temperamentos o tomam até com ex- 
| 
| 


cesso, e não lhe produz o mesmo efeito que 
produziria 6 uso de tal Debita na Europa. 

O café de S. Thomé quanto mais velho é, 
| mais esbranquiçado se torna, e é neste estado 
| que elle se deve tornar. 

Elie apparece ao comercio com muito má 
| vista, e todo picada de bicho e bocadinhos pre- 
tos, tudo devido a não haver aqui escolha del- 
lo, e a não ser apanhado na estação propria 
da colheita, comtudo nada destas propriedades 
lhe alteram a sua qualidade, e de ser conhe- 
cido nos mercados estrangeiros pelo melhor ca- 
té do mundo, e o pardo de moka. E só no 
nosso paiz onde elle é menos estimado , onde 
[tem menos preço, e onde é menos conhecido 
o café da ilha de S. Thomé, 

4 bebida do café até hoje tão. vulgarisada 
ma Europa que, segundo os melhores caleulistas 
esta parte do mundo -só, consome 300 milhões 
de Kkilogrammas, equivalente a 20,128:053 ar- 
robas portuguezas, 

A cultura do café nesta ilha é coisa muito 
facil de fazer, arroteiam a terra, fazem um pe- 
queno buraco no qual enterram um pé de ca- 
fezeiro, que são muito abundantes por debaixo 
dos cafetaes, quando plantam os pés do café, 
plantam igualmente junto a elle bananeiras, pa- 
va em quanto crescem lhes fazerem sombra, . 
limpam o terreno uma vez por anno, e ao fim 
do terceiro ou quarto anno ja a arvore produz 
à fructo 

Os terrenos nesta ilha todos sem excepção 
produzem café, mas aqui escolhem-so sempre 
«s terrenos frescos e humidos e entre agiloso e 
areento, por serem os mais proprios. 


lha de S mé, 26 de 
Setembro de 1852. , 
L.J Souza Pereira. 
(Civilização). 


a quinta parte cultivada , e se um dia fôr oul- 
tivada por braços livres, clla produzirá o tres- | 


O COMMERCIO DO PORTO. 


LISBOA 


DE NOVEMBRO. a) 


do Commercio do Porto) 


se hoje os Druftra d'actas A 
ulos, e nessa qui idade po 
poderefios adiantar aos nossos leitores de nor 


“Ucias desta cidade. x 

Tanto n'um circulo como n'outro o acto 
correu placido até ao meio dia, hora em que 
escrevemos esta, e como o resultado é já de 
todus conhecido, não tem aquelle interesse, que 
noutras occasides costuma despertar. Nomra- 
rum-se as commissões para o exame das aulas 
e é bem de suppôr que não concluam o seu 
trabalho hoje. E 

No caminho de ferro do sul trabalha-se 
com muito allinco, e com a maiór presteza 
para so concluir dentro em pouco. As obras 
estão feitas em diversos pontos da linha, e di- 
zem-nos que provavelmente não será aberto por 
partes, mas sim completamente. Andam em- 
pregados neste caminho perto de 2:600 ope- 
rarios. 

Agora mesmo nos informam que quebra- 
ram o fio electrico de Coimbra para cima. Quan- 
«do será que este povo deixo de practicar actos 
de tal bratalidade e fereza? 

Receberam-se muito boas notívias do novo 
estabelecimento de Mucau, o qual vai em vias 
de prosperidade, tendo angmentado considera- 
velmente os rendimentos publicos. 

Corriam boatos de serias transformações 
politicas, que por em quanto se oceultavam 
em profundo mysterio Term havido já alga 
mas reuniões dos deputados regeneradores que 
se acham em Lisboa, para assentarem a nór- 
ma politica do seu futuro procedimento na ca- 
mara. 

O jornal demoeratico de que falfei n'uma 
das ultimas correspondencias tem por fim reu- 
nir o partido progressista sob a egide das idéas 
novas. 

O nosso 1 º addido á embaixada de Pariz, 
João Coelho d'Almeida Junior, levan a ceffeito o 
casamento de que ha tempos se Lnllára, ligan- 
«lo-se com Mademoiselle Leonor Gerard, neta 
do marechal Gerard, o general que em 1830 
tomou a cidadella d'Antuerpia, fazendo assim 
vcabar o dominio dos bollandezes na Belgica, 
sendo por este facto nomeado marechal pelo 
governo de Luiz Philippe eplence a (ima 
das familias notaveis de Pariz, o dizem- 
“nos que tem uma grande fortuna. À ceremoônia 

“teve logar no dia 25 d'Outubro na capella do | 
palacete da embaixada portugoeza, O barão e 
baroneza de Paiva representaram os pais do noi- 
vo neste acto. ! 

————sememsme 


NOTICIAS DIVERSAS 


— Vapor Lusitima. Este barco entrou 
no Tejo hontem ás 6 horas e meia da manhã. 
Comissão. A Direcção da Associação 
Indostrial Portuense em sessão de 17 nomeoa a 
comissão de fabricantes de seda, la, e algo- 
dão, que tem a indicar aos deputâdos eleitos 
pelo Porto, a reforma e melhoramentos que ca- 
rece a pauta das alfandegas nas classes respe- 
elivas. 

— Correio. Segunio o «Clamor Publico» 
acha-se alugada por SO03000 reis annuaes o 
palucete sito na rua da Victoria, que pertenceu 
a sur? baroneza da Regaleira e hoje é proprie- 
dade do snr José Gaspar da Gr para nelle 
se estabelecer a administração do correio que 
desde 1837 estava no convento das extinctas 
Carmelitas, 

— Necrologio. Falleceu no domingo a 
exm.? snr.º D. Albina Correia de Paiva Leito, 
esposa do snr. Manoel Leite Telles de Mene- 
zes, proprietario nesta cidade. 

Falleceu em Guimarães no dia 16 do cor- 
rente o snr. padre Manoel de Sousa da Silveira. 

Em Celorico de Basto falleceu o snr. Anto- 
nio Machado de Moura, bacharel em direito. 
Theatro de S. João Hontem teve lu- 
gar no lheatro de S. João a 2.º representação 
do distincto actor Taborda, que continuou a re- 
ceber do publico a mesma demonstração de 
apreço, que recebera na primeira noute e de 
que lão digno se torna. Alem de «Miguel o 
Torneiro».e da seena comica o «Cantor Cosmo- 
polita» em que já tinha sido visto, o sur, Ta- 
borda representou tambem uma comedia «Ma- 
rido e Mulher», elando o seu talento para 
us papeis de genero o mais diferente. 

A concorrencia fui extraordinari 
bilhetes houvesse, mais se lomarimn. 

Amanhã é «o seu beneficio, para o qual 
já não ha um só camarote nem bilhetes de ca- 
deira. Baja uma boa companhia nacionake ver- 
se-ha como o theatro é [requentado n 

Consta-nos que alem da representação de 
sabbado, que se dizia ser a ultima, o snr. Ta- 
borda ainda se appresentará em publico mais 
uma vez no domingo, antes de partir para o 
Minho. 

— Chá. O clipper americano «Maury» 
Aransportou a seu bordo de Chang-hai para Lon-- 
dres o primeiro carregamento de chá para este 
anno. Constava de mais de seisgentas jtonella- 
das do chá. Em seis horas e q tudo estava 
desembarcado; e-duas horas depois, estava Ludo 
o carregamento em Liverpool, para onde se «des- 
tinava, O «Maury» tinho partido de Fou-chon- 
feu no dia 40 de Junho, o não chegou a Lon- 


e se mais 


— O caoutchouc servindo ao contrabando. 
As melhores causas tobaous inconvenientes , 
e não ha invenção dtil de que se — possa 
abusar. O caoutcheuc, diz um jornal francez, 
qne so presta a milhares d'usos e nos faz tan- 
tos serviços, é empregado pelos cortrabandis- 
tas, grandes é pequenos , para enganar a fis- 
calisação e lão elficaz é o auxilio que delle ti- 
ram, que depois da vulgarisação desta precio- 
sa substancia, se chegou a conhecer que a 
fraude tem augmentado consideravelmente. 

Um dos guardas barreiras de Pariz tinha 
notado um individuo de demasiada gordura que 
transpunha muito amiudadas vezes a barreiro, 
Ha dias encontrando por acaso dentro da ci- 
dade este mesmo individuo, o guarda ficou 
surprebendido de o ver privado de toda aquel- 
la gordura, e concebendo suspeitas a respeito 
de tal metamorphose, promelteu descobrir este 
mysterio. 

Ultimamente o sujeito em questão cujo 
abdomen tinha retomado toda a sua rotou- 
didade, disponha-se a passar a barreira, 
quando” o empregado o deteve e lhe pe- 
diu. com a maior polidez para entrar na ca- 
sinha. 
cavam d'uma barriga postiça de caoutehouc que 
continha uns vinte litros de excellente vinho. 

Este individao tinha sido despedido de um 
armazem de vinhos no bairro de S. Diniz, por 
não merecer grande confiança ao proprietario e 
então resolvea continuar o commercio por sua 
propria conta, e abastecia o seu estabolecimen- 
to de vinho e de licores pelo processo que aca- 
bamos de indicar. 


-  — Caminho de ferro do Euphrates. A 
construeção do gigantesco caminho de ferro do 
Eupbrates é objecto de que se está tratando 
com muito interesse. Dous commissarios in- 
glezes já particam com direcção a Alexandria 
para dispor o que fosse conveniente. 

O traçado está quasi concluido. A via fer- 
rea “começará no antigo porto de Seleucia e 
terminará em um ponto do litoral do golpho 
persico. A extensão da linha será de 1,500 
kilometros. Primeiro se construiró a secção 
que ha-de mediar entre Selen; e o Eu- 
phrates, cuja lengiltnde é de” 32) Kilometros, 
depois será coustruida a segunda que Locará em 
Bagadad e terminará no golpbo persico. Os em- 
presarios aprasentaram já o seu projecto. Os 
trabalhos deverão ficar coneluidos no prazo de 
cinco annos. A configuração do solo, a julgar 
pelos estudos feitos, facilita muito a construc- 
o do caminho. 


— Pinturas. O governo francez acaba de 
encarregar 90 pintor Barrias a execução d'um 
quadro que represente o desembarque do exer- 
cito françez na Eupatoria, e a Doré um outro 
que deve recordar a sortida de 29 de Novem- 
bro, repellida pelo exercito francez que siliava 
Sebastopol. j 

Estes dois paineis são destinados ás gale- 
rias do Museu de Versalhes. 


— Um mavio atacado por uma baleia. 
Debaixo deste titulo o lregnock Advertiser pu- 
blica o seguinte: 

« O navio Ouban, do porto de Greenock, 
capitão Galloway, que no dia 29 d'Outubro 
chegou de Demerari, Leve uma singular aven- 
lura na viagem. Pelas nove horas e vinte mi- 
nutos da noite, o návio que andava nove mi- 
lhas e mein por hora recebeu um abalo d'uma 
vivlencia extraordinaria que o fez parar de re- 


pente. Todos quantos estavam a bordo cahi- 
ram. Poucos instantes depois deste choque, 
uma immensa baleia se levantava diante da 


tripulação a mui pouca distancia do navio: -fi- 
cou algum tempo immovel, como atordoada 
pela pancada que acabava de bater. Repenti- 
namente nadou na direcção do navio como se 
quizesse renovar o ataque. A bordo a aflição 
tinha chegado ao maior auge. Felizmente, 
quando o meostro marinho chegou perto da 
embarcação, começou a dar voltas sobre si mesmo, 
depois a mergulhar, fazendo com sua cauda 
saltar a agua e sangue Tudo foi inundado a 
bordo, Estava luar, e dislinguia-se  perfeita- 
mente a enorme baleia a cima da superíicie 
das agoas. No momento do ultimo mergulho , 
a cauda da baleia sabia da agua a uma altura 
de 30 a 40 pés. Felizmente o navio não abriu 
agua. Parece que fora durante o somno que a 
baleia se tinha chocado contra a embarcação; pou- 
vos momentos antes do abalo causado ao navio, 
o capitão a tinha distinctamente ouvido reslol- 
gar.  Póda fazer-se uma idea da sua força e 
volume se se considerar que ella fez parar um 
vaso de 500 luneladas andando 10 milhas por 
bora. » 

— Um monstro. (Do Nacional): Neste mo- 
mento está em exposição em Londres, no ba- 
zar de Regent Street, um dos mais extraordi- 
narios phenomenos maturaes que se teem" appre- 
sentado ao estudo da medicina. Fallamos d'um 
rapaz nascido em Argel, d'idado de 13 annos, 
do qual metade de rosto é perfvitamente bran- 
co, coberto de longo cabello, e está situado por 
bnixo da barba. E” filho de um oficial francez 
estabelecido em Argel. Sua mi, grega de nas- 
cimento, morreu, dizem, de espanto, vendo o 
monstro que havia dado á Inz. O rapaz desen- 


volve uma viva inteligencia, e não parece es- | 


pantar aquelles que o vizitam. 


dres senão a 15 d'Outubro. 


Alguns instantes depois , o desembara- 


MACAU. 


Lê-se no «Diario do És nov, “ 
As noticias recebidas nei al pet 


data . de 9 de Setembro, “Aquele. estabeleci- 
úento nintas ap DE é prosperas cirs 
comstancias, tendo os rendimentos publicos au- 
gmentado consideravelmente, 

A rebellião chineza parecia ter tomado no- 
vas forças : algumas cidades prineipaes haviam 
sido tomadas no norte, e considera-se em po- 
der dos revoltosos toda a provincia de Keango- 
si. — As aulhoridades chinezas continuam a tra- 
tar os estrangeiros com pouca consideração. Um 
subdito americano havia sido morto em Fuchan 
pela multidão, e um missionario francez foi jus- 
tiçado em Kuangesi de uma maneira horrivel, 
só pelo facto de ser christão ; e destas atroci- 
dades ainda senão havia obtido salisfação al- 
guma. 

—— = ——— 


(ComaunicaDo.) 


Unusquisque norit artem, in hac arte se exercear. 


Segunda feira 17 do corrente: [ez exame de 
primeiras letras José Joaquim da Silveira Mas- 
carenhas, escrivão de saude na freguezia da Foz 
do Douro, para o ensino particular na mesma 
estabelecido ha muito Lempo contra o disposto 
no artigo 42.º do decreto de 20 de Dezembro 
de 1850, de que já fizemos a devida argui- 
ção. ; 

O brilhantissimo do seu exame caprichoso, 
apregoado somente por alguns stultos ' daquella 
freguezia, foi assim: 

Eram 10 horas em ponto, quando os exa- 
findores do Iyceu desta cidade lhe deram a 
conta para fazer, cuja proposição foi — quanto 
vencerá de juro a 5 e meio por cento em 3 
mezes e 13 dias a quantia de 87,525? 

Deram 11 horas, meio dia, uma hora, e 
passando um quarto foi então que apresentou 
so presidente da meza a conta, que, se nos 
não enganamos, está errada, apesar das tres ho- 
ras e um quarto, que levou, e d'um caderno, 
que escrevinhou , fazendo-se um concurso de 
inglez e francez em menos tempo. - 

Passou em seguida ao exame oral, come- 
cando pela doutrina Christã, em que só disse 
bem as pessoas da Santíssima Trindade ; de- 
pois ao methodo pratico J'ensinar, em que não 
deu palavra; depois á grammalica portugueza, 
ew que as suas respostas foram ludas 27 sim 
senhores ás perguntas dos examinadores ; final- 
mente à orthographia, que disse saber a prati- 
cal! na qual tambem relinio 32 sim senhores, 
não respondendo á historia patria, e outros ar- 
tigos por esquecimento... é 

Eis-aqui em esboço a lança meltida em 
Africa pelo homem, o melhor mestre, que tem 
apparecido, e recolhido bons pintos pelo ensi- 
“no, consentido pelos delegados do conselho 
superior i'instrueção publica, apregoado pelos 
stultos, amigos do copista em Lisboa , cujo oficio 
claramente mostrou no seu vergonhoso exame. 

Concluimos pois o nosso communicado , 
chamando a altenção do conselho superior de 
instrueção publica sobre a incompalibilidade do 
ensino daquelle escrivão de saude como seu 
allicio, exercido a todas as horas nas visitas dos 
navios. 


Porto 19 de Novembro de 1856. 


—— e ——e— 


TERIOR. 


GUIMARÃES 17. — Cereaes. (Da Thesonra 
de Guimarães): O preço dos cereaes não Letm 
feito diferença nos dous ultimos mercados. O 
milho ainda regulou a 480 o melhor, o cen- 
teio a 700, o feijão de 400 a 700 reis, segun- 
do a qualidade. A batata desceu alguma cou- 
sa, e a castanha subiu de 320 a 380 reis. 


*** 


EXTERIOR. 


A «Gaceta de Madrid» publica o seguinte 
despacho : 

PARIZ, 12 de Novembro. —Mr. de Persi- 
gny voltou a Londres, e com este motivo se re- 
novaram as promessas de uma boa intelligen- 
cia entre ambas as potencias. Parece resolvi- 
do que não se reunirá um núvo congresso, é 
que a questão dos Principados, de Bolgrad e 
ilha das Serpentes será regulada em Constanti- 
nopla por commissarios. 


O despacho telegraphico que fica publica- 
do é de summa importancia, pois pelo seu con- 
texto se vê que a dificuldade que se preten- 
| dia existir entre a Inglaterro e França a res- 
| peito do novo Congresso de Pariz tão annun- 
ciada pela imprensa estrangeira, desapparecera 
| completamente. j 

A respeito da questão de Napoles, o jornal 
o Norte dá uma nolicia que teria importancia 
| se'se confirmasse: é que o governo inglezman- 
dou os” passapartes “ao principe Carint, ministro 
de Napotes em Londres. Deixamos ao jornal 
belga a completa responsabilidade desta notícia. 

O jornal inglez, Express, publica uma cir- 
cular “que o ministro da pohcia em Napoles di- 
rigiu a todos os agentes submetidos ás suas or- 


de ra se encarregarem 
pelas 
francezes e 
| prevenir 

eis e d À ; 
avenças 


cular de que o correspondente em Napoles do 
referido jornal inglez lhe dá conhecimento : 

« NAPOLES, 27 de Outubro. — Devo re- 
commendar-vos a mais extrema vigilança nos 
negocios de vossa administração, a fim de im- 
pedir a origem da mais leve discussão com os 
subditos inglezes e francezes; e no caso de. 
haver desavenças desta natureza, é para desu. 
jar que empregueis todos os,vossos esforços para 
as apaziguar, e que façais quanto vos fôr pos. 
sivel para defender e proteger aclivamente os 
direitos , pessoas, bens e interesses dos fran- 
cezes e inglezes, Em fim sois positivamente en- 
carregados de impedir qualquer incidente desa- 
gradavel; podeis, para os prevenir, empregar 
todos os meios que estão á disposição das au- 
thoridades, e se se produzirem, vós os fareis 
cessar logo. Tendes demasiada. prudencia para 
não deixardes de comprender quanto cuidado e 
vigilancia vos será necessaria para executar bem 
estas instrueções, e a pesada responsabilidade 
que recahiria sobre as auetoridades que por ne- 
gligencia ou outra qualquer causa, permiltissem 
que desavenças desta matoreza se produzissem 
ou que, sendo informadas de sua existencia 
não as lizessem cessar immedialamente. 
sareis a recepção desta ordem, » 

Segundo a «Gazeta da Bolsa» de Berlin, 
diz-se de Vienna que o embaixador da Turquia 
declara ao conde de Bavl que a Porta estava 
firmemente decidida a não renanciar a seus di- 
reitos de soberania sobre o Montenegro. 

O «Jornal dos Debates» publica o seguinte 
despacho da telegrapbia privada: 

MARSELHA 9 de Novembro. — Desde o 
dia 3 tem chegado 150,000 hectolitros de trigo; 
os preços baixam. n 

O «Indus» traz notícias de Constantinopla 
de 30 de Outubro. O preço do trigo está em 
alta, 

Trata-se de substituir o caimacan de Va- 
lacbia pelo princepe Ghika. 

Pensa-se que Resebid-Pachá concederá aos 
inglezes o caminho de ferro do Euphrates. 

A expedição ingleza deveria partir de Bom- 
baim no fim d'Outubro, O Iman de Masente 
fornece-lhe os reforços, arabes e munições: 

A nau «Cressy» e corveta «Desperate» vie- 
ram reforçar a esquadra do almirante Lyons. 
A nau «Saint-Jean d'Acre» é esperada 

Segundo as nolícias d'Alexandria de 39 de 
Outubro, dnas outras limhas de barcos a vapor 
eram organisadas em Sinez, uma para a Ara- 
bia, outra para a Australia, 

Said-Pachá vai partir á frente duma ex- 
pedição de 1,200 homens, a fim «assegurar 
sua authoridade e reprimir actos de hostilidade 
do rei d'Abyssinia. 


Accu- 


ULTIMAS NOTICIAS. 


PeLo vapor Flora, que hoje entrou 
de Londres acabamos de receber folhas 
inglezas até 13 do corrente, das quaes 
extrahimos as seguintes notícias : 

Affirma-se que uma nota de lord Cla- 
rendon tivera em ultimo resultado uma 
completa intelligencia entre a França e 
Inglaterra. O conteudo da nota é refe- 
rido d'uma maneira tão variavel, e tal- 
vez em todo o caso lão erronea, que na- 
da se póde dizer de verdade senão que 
ella foi transmiltida. 

No dia 120 embaixador russo, gene- 
ral Kisselef?, appresentou as suas cartas 
credenciaes ao imperador Napoleão no pa- 
lacio das Tulherias. 

O principe Carini e o marquez An- 
tonini, embaixadores de Napoles em Ingla- 
terra e França, receberam intimações dos 
gabinetes de Londres e Pariz para se re- 
tirarem. 

Depois da interrupção das relações di- 
plomaticas, os dous governos julgam que a 
presença dos embaixadores napolitanos nas 
duas córtes não se Lorna por mais tempo 
conveniente, e que por isso os seus pas- 
saporles estao á sua disposição. E' o «Mor- 
ning Post» que dá esta noticia. 

Os fundos inglezes melhoraram um 
pouco — ficaram no dia 13 de 92 
09 ” 

A procura de dinheiro tem augmen- 
tado, e Lem-se pago 6 !/, por cento pelo 
desconto de letras a curto prazo das me- 
lhores firmas. 

N'uma reunião. que tiveram os dire- 


[etores do Banco d'Inglaterra no dia 13, 


resolveram elevar a taxa do desconto a 7 
por cento. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 


IMPORTAÇÃO. 
Cargas manifestadas em 15 de Novembro. 


VILLA GARCIA. — Galeão hespanhol Se- 
nhora do Carmo, 217 quintaes de polvo, a Da- 
niel Irmão & €.º. 

VILLA DO CONDE. — Barca Joven Erme- 
“linda, lastro, a Manoel Martins Pontes. 

CARDIFF. — Galeota holandeza Fenna, 150 
toneladas de carvão, a A. Miller & €,º. 

HAVRE. — Patacho Iberica 427 volumes 
diversos, 60 páos de mogno, geço, a J. B. 
Castro é €.º. 

FIGUEIRA, — Hiate Luz do Dis, 11 bar- 
riz de pedra cal, a Daniel Irmão & Cº. 

POVOA. = Lancha Senhora da Agonia, 51 
barricas com sardinha, e ruivos e 2 canastras 
com ditos, ao mestre, 

RIGA. — Escuna russianna Diderich, 229 
fardos com linho e lonas para Lisboa, e para 
o Porto 229 fardos de. linho e 2 barricas com 
cebo. a 


VINHO EXPORTADO. 


Ra A. c 
Despachado desde 2 de Janeiro Í 
a 31 de Outubnio . 065 - 4 4 
Dito de 3 a 14 de 1379 6 7 
Dito eml5e 17 
2 7 
9 8 


PÁRTE MARETIA 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 


REINO. 
LISBOA 15 DE NOVEMBRO. 
ENTRADAS. 
CARDIFF. — Br. norucg. Harald Moarfager » 


carvão. " 
IDEM. — Galeot. hanov. Osiris, carvão. 
DUBLIN. — Pat. ing. Mary Sweet, trigo. 
PORTO. — Vap, Vesnvio, fazendas e ferragens, 
VIANNA. — H. Bom Jezus e Almas, madeira 
ilho e centeio. 
— H. Neptuno, milho. 
SETUBAL. — H. Despigue da Inveja, arroz e 
vinho. 
IDEM. — II. Boa Sorte, pederneiras, 
SAHIDAS. R 
GLASGOW. — Yap. ing Vasco da Gama, em 
qualidade de paquete. 
CORCK. — Br. Guilhermina , lastro. 
PORTO. — Esc. rus. Carl & Julie, lastro 
MILFONTES. — B Novo Piedade, encommen- 
das. 


VERA CRUZ. — Pat. belg. Minerva. machinas. 
SETUBAL. — Bat. Providencia , lho e vasi- 
lhame. 
IDEM. — Esc. ing. Pomona, lastro e figo. 
Esc. ing. Salamander. 


———— 


PORTO 18 DE NOVEMBRO. 


E SANIDAS. 
JRUZAR. — Cah. de guerra Serra do Pilar. 
AVEIRO. — 3 dias, cah. Nugre, c. Homem, sal. 


IDEM. — 3 dias, R. Senhora do Pilar, c. Mar- 
ques, sal. 
TERRA NOVA. — 25 dias, Ese. ingl. Matilda, c. 
Mc. Goff. bacalhão a C. H. Noble & Murate. 
SAHIDAS. 
AVEIRO, — R. Correio d'Aveiro, c. Marçallo, 
lastro. É 
LONDRES. --'Br, ingl. Lusitania, e... vinho. 
TERRA NOVA. — B. ingl Dorothea, c.., sel, 
IDEM 19 DE NOVEMBRO. 
A'S 12 HORAS DA MANHÃ. 
Ficam fora da barra uma Escuna, um Hiale 
e um Patacho. 
Vento N. (brando) e o mar um tanto agi- 
tado. 


PUBLICAÇÕES  LITTERARIAS. 
ALMANAK-AGENDA 


DA 
CIDADE DO PORTO E VILLA-NOVA DE GAYA 
Para o anno de 1857. 

A falta d'um indispensavel Almanak tem- 
se tornado sensivel não só ao Commercio como 
a particulares, em razão de não apparecerem 
em lempo competente, os que nesta cidade se 
tem publicado : vai pois, este anno apparecer 
o — ALMANAK-AGENDA — que será distribuido 
aos snrs. assignantes no principio de Janeiro 
de 1857, 

Conterá tudo o que é proprio e indispen- 
savel a um livro desta ordem, e o mais exacto 
que se possa apresentar, a 

Recebem-se para o mesmo, lodos os es- 
clarecimentos que as pessoas interessadas dese- 
jarem, até o mez de Novembro, no Porto em 
casa do livreiro P. G. da Fonseca, rua das 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Hortas n.º 103; e na de Moré & C.?, praça 
de D. Pedro. — Preço para os snrs. assignan- 
tes 500 reis — avulso 600 reis. 


- r a 

MORE &C 
CABAM de receber os seguintes Alma- 
nachs para 1857, ornados de vinhetas; 


Almanach del Mustration 160 
» — Magasin pittorêsque 160 
» Liltérature ê 160 
» pour rire ata 120 
» dames et démoiselles. 120 
» mêre cigogue . a 120 
» DRAMA Ds qa e 120 
» — Encyclopedique. 7 =120 
»  Astrologique. 5 120 
» manuel des Jeux . . . 120 
» oracle des Dames . 120 
» Comique. 120 
» Prophétique. 120º 
» Chimie « RIO) 

[1486] 
ANMENCIOS 
a 
GRATIDÃO. 
ÓS abaixo assignados, passageiros de da 


barca «Aliança Portugneza, » faltariamos aos 
deveres mais sagrados que nos impõe a nossa 
religião se deixassemos de cumprir com as obri- 
gações de homens de conhecimento; e o que 
na realidade nos obrigam os nossos corações. a 
pedirmos a Yi. que tenha a bondade de fazer 
publico no seu acreditado Jornal o bello tra- 
tamento que o ill” snr capitão da dita barca 
Antonio José Soares Romeu nos deu, durante 
41 dias de feliz viagem, não se poupando este 
caro capitão a cousa alguma ; assi como conhece- 
mos que s0s passageiros de prôr não falton 
cousa alguma, que estes livessem a mais mi- 
nima queixa do sen capitão; toda a sua co- 
mida durante a viagem foi abundande e vigiada 
por elle com muito esmero; e como nós não 
lhe podemos dar provas de tamanha gratidão 
por estarmos fóra dos nossos lares patrios, eis 
o motivo por que es nossos corações nos obri- 
gam a darmos por este meio 0 nosso reconhe- 
cimento a tão caro e veneravel amigo. Poiso 
que deixamos referido é uma verdade incon- 
testavel, e os mesmos sentimentos tributamos 
ao snr. José Martins da Silva, digno piloto da 
mesma barca, pelas boas maneiras com que 
tambem nos traclou em Loda a viagem. As di- 
gnas qualidades do ill.Pº sor. Antonio José Soa- 
res Romeu e o tractamento para com todos os 
seus passageiros, os deixam ver claramente que 
é um digno homem e honrado pai de família, 
pelo que d'ora avante póde sem receio dispôr 
da nossa amizaile, pois em qualquer parte do 
mundo lhe confessarmos a mais terna amizade, 

E somos com toda amizade 

Joaquim de Souza Moreira Paredes — Cus- 
todio José da Silva Braga — João José 'Gon- 
calves — Francisco Antonio de Souza Macalão 
— Francisco José Dias — Antonio Angusto Cam- 
po-Verde — José Maria Fernandes Braga — José 
de Souza Galvão — Manoel José Dias -— Manoel 
Ferreira Ribeiro — João de Carvalho — Luiz José 
de Souza Ribeiro — Anna Rita Guedes, 


MA pobre mulher, criada de servir, per- 

deu 4 soberanos e meio em ouro, e 6 
vintens em prata. Quem os achasse e os 
queira restituir falle na rua Direita de 
Villa Nova no talho de Theresa viuva. 


Admnistrador da massa fallida de João 

Vicente Ferreira convida todos os cre- 
dores da mesma a se reunirem no Tribu- 
nal do Commercio pelas 11 horas da ma- 
nhã do dia 29 do corrente Novembro, de- 
signado pelo ill”º Juiz commissario da fal- 
lencia, para deliberarem sobre se convem, 
ou não vender-se, os armazens, em Villa 
Nova de Gaia, por todo o preço, ou qual 
o distino a dar-se-lhe. 

O Procurador Custodio Ferreira Pinto 
Felgueira. [1:483] 


PARA 


QUEM TIVER BOM GOSTO. 


UEM pertender comprar uma porção de 

madeira americana, inteiramente des- 
conhecida n'esta cidade de um aspecto me- 
tallico, superior em dureza e qualidade ao 
jacarandá ou pão preto, cuja porção chega 
para uma mobilia de salla de visita; di- 
rija-se á rua de Cedofeita n.º 81 ou 374, 
onde pode ver o seu effeito em moveis já 


d'ellas, e ahi se ajustará. [1:484] 


) 


UEM pertender uma criada capaz para 
governar uma casa, a qualsabe o que 
he dado a uma mulher, falle em casa da 
snr.? D. Maria Amalia na rua Chã n.º 
Te 78. [1:485] 


0ãO Nunes de Souza, morador na rua 
do Bomjardim n.º 321 e 323, faz pu-| 
blico que arrematou aos credores de Joa- 
quim de Souza Oliveira Torres as fazen- 
das e utencilios de trabalho e armação da 
loja da rua de Santo Antonio n.º 193 e 
194 que pertencia ao dito snr. Joaquim 
de Souza Oliveira Torres, pela quantia de 
3863730 isto em virtude do snr. Joaquim 
de Souza Oliveira Torres, se ter retirado 
para o imperio do Brazil e ter deixado 
uma procuração bastante ao snr. José Luiz de 
Carvalho para este fazer cessão ou entre- 
ga aos credores e declara mais que esta 
quantia se acha em seu poder por espaço 
de 30 dias a contar da data de hoje 17 
de Novembro de 1856. | 
Por isso convida todos os credores que 
se julguem com direito alem daquelles que 
se acharam reunidos no acto da arrema- 
tação para que apresente as suas contas 
legalisadas para que no fim deste prazo se 
fará repartição desta quantia aos compe- | 
tentes credores. (1:480] 


ERDEU-SE no Sabbado 15 do corrente 
p uma pulseira de cabello com fecho de 
ouro; quem a achasse e a queira entregar 
na rua Nova dos Inglezes n.º 56, recebe- 
rá boas alviçaras. [1:478) 


ENDE-SE o Hiate D. PEDRO 4.º com 

os seus utensilios, prompto a navegar, 
e tambem se venderá somente o seu casco, 
se assim convier, o qual foi concertado, 
crenado, e repregado muito bem ha dous 
mezes, achando-se este Hiate ao prezente 
no Rio Douro: quem o pertender com- 
prar pode dirigir-se directamente, ou pelo | 
correio a Bernardino da Costa Craveiro, 


negociante em Villa do Conde. [1463] 
E : : 
É vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. [1:250] 


Traspassase 


UM Estabelecimento Commercial, sur- 
tido em grande escalla de diferentes mer- 
cadorias, e casa propria para Estalagem 
pelo seu bom local, na freguezia da igreja 
Nova, Concelho da Povoa de Lanhoso ; 
quem o pertender dirija-se nesta cidade à 
rua das Congostas n.º 129, e na cidade 
de Braga, a casa do snr. João de Sousa 
Guimarães, na Porta Nova que está autho- 
risado para effectuar este contracto. 

[1:473] 


ENDE-SE ou aluga-se a casa 
no Monte d'Arrabida com 

- excellentes commodos para uma 
familia, com quinta e jardim, e lindas 
vistas para o már e para a cidade, cuja 
casa he onde morou David Hargreaves 
Para a ver achão-se as chaves na casa em 
frente, e para tractar na rua de S. Chris- 


pim n.º 19.e 20. [476] 
A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 

de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 

latas e breu louro. [781] 


CARVÃO DO GAZ. 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo deS. Domin- 


Ft rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


gos n.º 38. E 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
DOS, gi Ee SS rir 130 rs. a O 

Dito ás arrobas................ 140 » » 

Dito no deposito das Taipas 150 » » 


[1:259] 


Unto de boa qualidade 
vende-se por arroba em Ci- 


|ma do Muro n.º 184, [315] | 


3 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 12. [1403] 


LUGA-SE um armazem de lotação de 
500 pipas ás duas, proximo á ponte 
do lado de Villa Nova, que o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. [1420] 


MACHINA DE COZER. 


OR este novo systema tem José de Al- 

meida Brandão, na rua Ferreira Bor- 
ges n.º 11, um bom e variado sortimen- 
to de fato feito; assim como de fazendas 
proprias para a estação. 

Tambem alli se praparam impermia- 
veis toda a qualidade de estofos, tornan- 
do-os assim preferiveis á Gutta-percha. 

[1:354) 


FATO FEITO 
22, ONTINUA bem sortido de todas 
, ) as fazendas de bom gosto, e 
Y roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
[1450] 


passeio dos Loios n.º 17. 


EDE-SE por preço commodo a 
uma familia que pretenda ha- 
bitar na cidade baixa, os altos do 
predio n.º 7 do largo de S. Roque, com 
escada independente: tracta-se do seu 
ajuste na rua das Flores n.º 195 a 197. 


NOVO ESTABELECIMENTO 
DE FAZENDAS, 


À ENTRADA DA RUA DAS HORTAS N.º 7, 2º ANDAR 
ELOS navios «Tres Gracas,» e «Alerta,» ultima- 
mente chegados do. Havre, recebeu-se neste es- 
fabelecimento um rico e variado sortimento de 

vestidos de seda proprios para baile e pase 

8$000 rs. a 1358000 rs. marquezinhas, bordad: 
res, bonitos braceletes, e outros muitos object 


de 
bijouterias, chailes mantas, meias, e colurnos de la, 


jaquetas de flanella para homem, 


É : e senhora, cha- 
peos de sol, 


e bengalas, portemonnaies de novo 


gosto para homens e senhoras, verdadeira agoa de 
pci 


homem, e córtes de calças de casemira de 38600 
$ rande sortiínento de porcelanas e christaes, fran 
cezes, inglezes,e da Bohemia, novos lustres para g 


e para vellas, lustrinas, vellas de stearina ingleza, 
sapatos de borracha 


os e capas de gulta-percha. 
pentes de tartaruga , bufalo, e marfim, leques de 
iuadre- perola, e Ch mezas de charão, estojos 
de costura, cortinas para janellas, papel para forrar 
salas , e escrever , e outros muitos objectos que se 
vendem por preços commodos. [1-422] 


FESTIVIDADE. 


O dia 23 do Novembro se hade cele- 

brar a festividade de Santa Rita de 
Cassia na Igreja de S. João Novo, com 
missa solemne, senhor Exposto e sermão 
de manhã, musica do sur. Canedo, orador 
o snr. Padre José de Lamego. 


MARIA de S. José Vianna Fernandes, 

« authorisada por seu marido José Fer- 
nandes Coelho, negociante e subdito bra- 
sileiro, morador à Porta Nobre desta ci- 
dade, faz publico, que por escriptura la- 
vrada a 8 do presente mez na nota do 
tabellião Monteiro, desta cidade, de com- 
mum accordo com José Antonio de Fa- 
ria, da mesma, dissolveram a sociedade 
que haviam feito relativa à barca portugue- 
za denominada «Fernandes 1.º» que haviam 
contrahido por escriptura de 9 de Agosto de 
1854, lavrada pelo mesmo tabelião: e. 
por virtude daquella dissolução, ficou per- 
tencendo á annunciante, in solidum, toda 
a barca e seus pertences, assim como to- 
dos os lucros della, desde o dia 22 de 
Outubro ultimo, em que sahiu deste por- 
te para o do Rio de Janeiro; declarando 
que a sociedade dissolvida girou com a 
firma de «Faria & Fernandes.» 

Porto 10 de Novembro de 1856. 

[1,432] 


KsS- Dia quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 


frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


Não se arremata a Quin- 
ta da Lavandeira por se achar 


já vendida, 


[1:482] 


h 


O COMMERCIO DO PORTO. 


OAQUIM Duarte de Mattos, em Cima do | 


Muro, tem pará vender mastros & ver- 
gas, pranxões. de flandres, 3 polegadas de 
grosso 9 de largo, 12 a 37 pés de com- 


prido; ancoras de 4 a 14 quintaes, co- 
rentes de 3 a 10 oilavos etc. etc. 
[1:417] 


“ANNUNC 10S MARITIM 
COMPANHIA DE VAPORES 


HAMBURGO-BRASILEIRA 


NOVA CARREIRA DE VAPORES PARA O BRAZIL 
PELOS TRES BARCOS A VAPOR 


2.200 » » 


PETROPOLIS » 400 » 
(em construcção) » 0» »o 400» 

STES vapores com umplas e excellentes av.) 
E es para passageiros de todas as 
classes, construidos em loglaterra, com a maior 
solidez e ultimos aperleiçoameritos de machi- 
nismo e velocidade, sabirão d'Hamburgo (quan - 
do a estação o permitta) fazendo escalla por 
Southampton, Lisboa, Pernambuco, Bahia e 
Rio de Janeiro, e voltarão tocando nos mesmos 
portos e lambem em Cabo Verde. 

A primeira viagem será feita pelo vapor 
TEUTONIA que deve subir de Southampton no 
dia 24 de Dezembro proximo futuro, podendo 
chegar antes do fim do dito mez, a Lisboa, 
donde sahirá depois da indespensavel demora. 
A seu tempo a Companhia fixará com a maior 
regularidade os dias de partida, que deverão 
ter logar uma vez cada mez. As passagens o 
fretes serão regulados o mais commodamente 
possivel. 
“ Em Lisboa, Agentes e consignatarios Krus 
& C.º Travessa das Pedras Negras n.º 1 
do Largo da Magdalena, Despachantes R. Gui 
marães & C.º fues do Sodré n.º 14 A. 

No Porto Agente G. R. Batalha rua dos 
Inglezes nº 81, 1.º andar.” [1469] 


PARA LISBOA. 


(ex 13 monas) 


O vapor LUSITANIA sabirá 
sexta feira 21 do corrente, ás 
Hhorasda tarde. 

Recebe carga o passagei- 


Tracta-secom G. R. Batalha, 
1.º andar 


tes commodos. 
rua dos Inglezes nº 81, 


: Para Giasgow. 


(4.º viaGEM) 


por Inglez «VICTOR EMMA- 
NUEL » Deve estar agui de 
volta para sahir outra vez para 
É Glasgow no dia 13 do proxi- 
mo mez de Dezembro. Para carga e passogei- 
«ros para o que tem os mais bellos conmmodos, di- 
rja-se nos Agentes A. Miller E C.º, 
Inglezes n.º 24. 


Para Liverpool. 


O vapor Inglez DOURO, 
commandante William Lon- 
alon, deve sahir deste por- 
to para Liverpool até o dia 
2 do corrente mez de No- 
vembro, Para Írete o pas- 
sagem dirija-se aos consignatarios Chaimiço F.º 

&€8.2 Miller & C.º rua Nova dos Inglezes n.º 
24, (1:438) 


[1:476] 


, Para Londres. 


O bem construido bar- 
eo a vapor inglez — 
VESTA, = Commandan- 
te Robert Kavanaugh ,' 
E que sahio deste porto 
em 5 do fitas espera-se aqui de volta até 


o dia 19, para sahir outra vez para Londres no 

dia 29 do corrente mez de Novembro. 
Agentes A. Miller & €.º rua Nova dos 

Inglezes n.º 24. [1:419] 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


LUSO-BRAZILEIRA. 


Para Lisboa 
Sahirá quarta feira 19 
P do corrente ás 4 horas 


da tarde o Vapor DU- 
QUE DO PORTO. 

a Para «carga e passa- 
geiros tracta-se no Escriptorio da Companhia 
Rua dos Inglezes n.º 75, 1.º andar, 

orto 15 de Novembro do 1856. 


(1465) 


proxi- | 


| xas Antonio 


ros para o que tem exelten-| 


O bem construido barco a va- | 


run dos | 


SOCIEDADE AMIZADE. 
DE NAVEGAÇÃO A VAPOR. 


Para o Rio de Janeiro. 

A sahida do vapor D. PEDRO 5.º 
sb do corrente ás 9 horas da manhã. 
Para passageiros tracta-se na 


fica transferida para Domingo 23 
Bateria do Terreiro n.º 12. (1481) 


Para o Rio de Janeiro. 


BS O brigue MELLO 1,º, Sahirá no dia 
N 

db 25 do corrente para” carga e passa- 
= geiros tracla-se com João Eduardo 
| dus Santos na praia de Miragaia n.º 457. 
(1402) 


Para 


Vianna do Castello. 
A rasca SEBASTOPOL , quem qui 


y zer carregar, dirija-se a Daniel br 
não & CG, Cima do Muro n.º 
101 e 102 


[LATO] 


Para o Rio de Janeiro. 

E Sahirá com muita brevidade o no- 
» vo patacho MEIRELLES 1,º capitão 
ca - Thomaz Ignacio Ferreira de Carvalho, 
Para carga e passageiros tracla-se com Bernar- 
do Jusé Machado , rua de S. Crispim n.º 19. 
(1385) 


Para o Rio de Janeiro. 


Indo por Pernambuco onde se de- 
morará só 24 horas, a nova burca MA- 
RIA FELIZ, capitão Zeferino Ventu- 
ra dos Santos, sahe com brevidade, tem exel- 
lentes comnsodos e traclamento para passagei- 
ros que conduz para ambos os portos, e carrega 
só para o Rio de Janciro. 

* Tracta-se com Antonio Monteiro de Sequeira, 
rua da Picaria n.º 47 e 48. [1:421] 


Para Pernambuco. 


A sahir com brevidade por ter par- 

te do carregamento promplo, a bar- 

ca — NOSSA SENHORA DO BOM 
SUCi — capitão Manoel José d'Azevedo ; 
para cargá e passageiros tracla-se com us cai- 
Alves da Conha & €.º, na praia 
de Miragaia n.º 31 a 33, ou com o capitão 
a bordo, [1.395] 


este navio. 


Para Pernanbuco. 


O brigue brasão DESPIQUE vE |. 
sb BEIRIZ, forrada de cobre de a 
marcha, vai sabir com muita brevi- 
dade ; para carga e passageiros, para o que tem 
excellentes commodos e passadio, tracla-se coin 
Joaquim José de Oliveira Falcão ua rua de Cedo- 


feita n.º 15 a 17 ou com o capitão a bordo. 
[1:440] 


Para o Havre. 


Sahirá no dia 25 do correte mezo 
cho portuguez ALERTA, capitão | 
ernandes, Consignatarios J. B. de | 
€.º, rua da Reboleiza n.º 38. 


Castro É 


de Janeiro. 
sale -no dia 26 


A Barca SILENCIO , E 
do corrente Novembro (permittindo 
o lempo.) (1195) 


Para o Rio Grande do Sul, 
(EM DIREITURA,) 

O novo brigue HARMONIA capitão 

Reis, a sabir no 1.º de Dezembro, 

com acarga que liver; recebe carga 

viros a pagar neste ou n'aquelle porto. 


Caixa, Carlos Brandão rua Taipas n.º 14. 
[15461] 


Para o Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre. 


O novo e bem construido brigue 
— OURENSE — capitão Antonio Joa- 
quim da Costa, sairá com muita 
Prewiades para carga e passageiros lracla-so 
cam Antonio Luiz Gomes Lima, rua dos Ingle- 
tes n.º 29% JU. t 

Precisa-se d'um sor. 


Para o Rio 


Facultativo para 
[1:206] 


Para a Ilha Terceira. 


Sahirá o brigue GUILHERME impre- 
terivelmente no dia 15 de Dezem- 
bro para à Ilha Terceira, e toucarã 
Ilha de S. Miguel, se lhe convier, para var 
ga e passageiros tracla-se na rum do Almada 
n.º 971, va a bordo-com o capitão Soutinho. 


[1:439] 


|Miragaga nº 


cs 


Pai ta , 
Rio 
alera FLO 
tosa sabir dia 
ro, (se o tempo o permitir 
carga e passageiros, para os quais tem excelentes 
commodos; traclu-se com Manoel Pereira Ponna 
rua dos Ferradures n.º [1368] 


Para o Rio de Janeiro. 


A sahir com brevidade a barca FER- 
REIRA BORGES: para carga e pas- 
sageiros tracta-se com João Adrião 
da Rocha na rua Nova dos Ingelezes + º 18 
e 19, - [1:097) 


ara o Rio de de eo 


“Barca novo TENTADOR sai em 10 
» de Dezembro, para cotga € passa- 
geiros'tracta-se com Joaquim da'Gos- 
a 8. João Novo n.º 36. [E:464] 


Pa 


a Leito 


Para o Rio Grande do Sul. 


Sahirá com brevidade a barca LIMA 
Rr 4.º, capitão Victorino POliveira M- 

ves. Para cargn or passageiros, 'tra- 
ela se com Ignacio José Munques Barga E € 
Calçada dos Slécicas n.º 92,40, dd; 350] 


“Para o Rio de Janeiro. 


= A Barca ANEL JA sabirá mo dia 15 

ip do corrente (se w tompo pormet- 

tr,) recebe carga e passageiros, trae- 

ta-se com João Edunrdo dos Santos na praia de 
157. 


Precisa-se d'em snr. Cirurgião 


1:232) 


R. T. DE S. JOAO. 
EMPRESA LYRICA, 
DE ANGELO ALBA. 
4,* Recila do 2.º mez, 
Quarta feira 19 de Novembro. 
Representar-se-ha a opera; 


A TRAVIATA. 
Danca um Terceto. ; 
Principiará ás 7 horas: e meia. 


EMBARCAÇÕES MERCA 


(DO ALTO MAR; SURTAS NO RIO DOURO EM 18 DE NOVEMBRO DE 


Responsavel, M. S. Carqueja Junior. — PORTO : TYPOGRAPHIA DO COMMERCIO 


ENTRADAS, PROCEDENCIA. CASCO NAÇÃO. NOMES. CAPITÃES. Ea ATARIOS DESTINOS. 
1856— Maio 9 | Povoa Barca Portugueza Primavera Silva Castros & E.º 
E 9 | Lisboa Brigue » Mondego Dias 
E 29 | New-Yark Escuna » Locumotora Ferreira B. 3. Machado q 
Junho 5 | Rio de Janeiro | Barca » Silencio Lopes A. F. Mendes Guimarães | Rio de Janeiro 
Julho 18 | Não Grande | Barca “» Lima 12 Costa Ignacio J. M Braga Rio Grande 
E 27 | Maranhão Brigue » Alítedo Neves Castro Silva & Pé Maranhão 
agosto 5 | New-Castle Hiate » 2 | Luso Cardozo Cunha & Bauck | 
5 5 | Pernambuco Galera » 261 | Bracharense Silva E J, Pereira Pinto Pernamb. e R.detaneiro 
ds 14 | Bahia Patacho » 124 | Ponceza Silva Castros & 
E 18 | Rio de Janeiro| Barca »” 306 Quaresma” João A. da Rocha | Rio de Janeiro 
e 23 | Rio Grande Brigue » Ú Nova, B. J. Machado 
Setembro 7 | Lisboa Barca » Caridade Nunes A. J. A. Villares, Santos 
- 13 | New-York Escuna » Amelia Cunha F. dos Santos Tolia 
3 19 | Lisboa Patacho » Cruz 1.º Araujo | 
Outubro 13 | Vigo Galera » 362 | Flor do Porto Santos Rio de Janciro 
em 13 | Bahia Barca » 232 | Bom Successo Azevedo AA. Cunha & 
4 15 | Rio de Janeito| Galera » 490 | Olinda Emigdio Md. Monteiro Braga | Rio de Janeiro 
o 18 | Bahia Barca » 234 | Douro Rocha Andrade & Moreira Bahia 
" 24 | Havre Patacho y ao Pernandes SJ Bo de Castro 
m Estaleiro Brigue » Ourense A. 1. Gomes Lima , | R Grande e P, Alegre 
Outubro 28 Lisboa Brigue » | Mello 4.º Oliveira FP. do Mello Abreu Rio de Janeiro 
po 29 | Cardifi Patacho » 396 | Aliança Reis M. Sousa Gué - 
dr 30 | Wha Terceira | Brigué » Guilherme Soutinho Mm Uha Terceira 
5 30 | Villa do Conde | Barca » 244 | Rocha Reis Rio de Jnueiro 
ja 31 | Terra Nova Patacho »e Thomaz Mendes 
Novembro À | Hamburgo Brigue » Lusitano 3.º Araujo 
x 1 | Riga Brigue » Sophia” alves 5 
sv 1| Maranhão Galera » Aurora s a || Ro A. d'azevedo | 
4: 40 | Lisboa Brigue » Fortuna Ferreira 1) (3 ML Andresen ' 
És 4 | Glasgow Brigue » | Matmonia Reis 6. Brandão R. Grande do Sul 
E 14 | Villa do Conde) Barca » 330 | Jovem Ermelinda Sousa M. 4, Portos 
16 | Havre Patacho, » Iberia Rodrigues 3. B de castro & €4 
A 16 | Estaleiro Pata » Meivelles 1.º Carvalho. 1 | B; 3, Machado Rio de Saveiro 
;ê 16 | Estaleiro Brigui » Parahibano Um 4: fqrnatilipo | Parabiba 
16 | Estaleiro Barca » Muria Feliz Santos - | Rijo de Janeiro 
E 16 | Estaleiro Brigue » Norma Rio de Janeiro 
Yi 16 | Estaleiro Barca: » Novo Tentador | dus Go Fr = e tRiorde Janeiro 
Ff 16 | Estaleiro Galera » Cidudé de Belem | Pinto & Rocha 
je 10 | Petnambuco | Brigue Brazileira 255 | S. José Alves A A Cunha & 
Setembro 2 | Bahia Brigue » 294 | Damão Silva & E. dos Santos Rio de Janeiro 
E CAT | Bahia Barca » 169 | Amelia Magalhães 13, E. dos Santos Riu de Janeiro 
Outubro . 29 | Maranhão Brigue » 237 | Despique de Beiriz o (4 30 Falcão | Pernambuco, 
Setembro | 3) | Lisboa Brigue Ingleza 159 | Jessie Penington A, Miller & 6.4 | Londres * 
Outubro 11 | Setubal Escuna » 99 | Temperance Barry A. Miller S& 04 | 
ç 24 | Liverpool Escuna » 217 | Beloy Trovis &. Coverley | Londres 
w 24 | Sunderland Briguc » 152 | United Walson C. Lorverley | Londres 
y 25 | Cadiz Lugre » 161 | Prince Albert Cuddingin | 6. Coverley Londres 
o 28 | New-Lastle Escuna » 109 | Alarm Philp 1 [As Miller de Cs Bristol 
n 31 | Cardil” Escuna » 95 | Olifton F Thomas 
Novembro 1) Cardiff Escuna , 124 | Europe Ley C. Coverley Bristol 
sÊ 8 | Terra Nova Brigue » 148 | Velocity Mortimone | Roope Teoge & 6. Londres 
RR ale 41 | Terra Nova Escuna » am | Talbot Puth | Roope Teage & €. 
a 12 | Dublin Escuna r 90 | Oporto Keon [Ao Miller & 64 Dublin 
ê 13 | Liverpool Vapor » 185 | Douro Loudon | AMiltor 0.º Liverpool 
ÇA 18 | Terra Nova Escuna » 122 | Matilda M. Golf 1H. Noble & Murat 
| 
a 43 | stckolmo Briguo Sueco | 470 | Johnny = Ventos | 4. Monteiro & Comlho | 
FE 14 | Cardir - Galeota | Hollandeza 97 | Fenna Boer |ninter £ 7 e: 
a 16 | Riga Escuna | Russiano 135 | Diedrich CM Fnguian é DE tando Carneiro | ai 
WN 


